
Bibliografia 99 

KARL HELBIG: Antig11ales (Altertümer) der Paya-Region unfl die Paya .. 
lndianer von Nordost-Hondi1ras (Auf Grund einer geografischen 
Erkt1ndungsreise im Jahre 1953). 40 págs., co1n 3 1napas, 16 ilustr. 
no texto e 45 fotografias. Beitrage zur mittelamerikanischen Võl­
kerkunde, vol. III. Hamburgisches l\fuseum für Võlkerkunde und 
Vorgeschichte. Hamb11rgo, 1956. 

No seg11ndo semestre de 1953, Helbig realizou uma expedição geográ­
fica .a Mosquítia, -baixada norte-oriental de Honduras. Nessa ocasião teve 
ensejo de estudar numerosos ''antigi1ales'', nome com q11e em Hon ·duras se 
designam todos os achados de interêsse pré-histórico. Na presente p11bli­
cação exa111ina diversas formas de ''metates'' ou pedras de 1noer, apre­
senta as peças de cerâmica pré-históric .a mais notáveis das coleções exis­
te11tes naq11ela república e faz referência a r11ínas, ce111itérios e outros sí­
tios. Bem sugestivos são os capítulos finais do t1·aball10, en1 que se esbo­
çam as linhas gerais da antiga c11ltura paya, característica da chamada ''re­
gião caraíba'' e ricamente representada nos acl1ados arq11eológicos, co1110 
os proble1nas da identificação étnica de seus porta(lores. Com referência 
às lig .ações dos atuais Paya com êsses habitantes pré-históricos, Helbig se 
n1anifesta de maneira indecisa, en1bora admita unia certa continuidade. 
Discute também as possíveis influências maya através da cultura ''chorote­
ga'', segundo ,a t~oria de Spinden, tem con10 a opinião de Luna1·di, q11e pre­
fere enq11adrar simplesmente todo o território hondurenho no domínio da 
c11ltura n1aya. 

A cautela co1n que o diligente pesquisador f 01·m11la as suas idéias e 
pesa os argumentos aumentam a confiança em suas produções científicas. 

Egon Schaden 

JUAN ALFONSO CARRIZO: Historia del Folklore Argentino. 187 
Instituto Nacional (ie la Tradición. B11enos Aires, 1953. 

' pags. 

A intenção do autor, definida no parágrafo inicial da introdução, é 
g11iar os estudantes interess .ados em conhecer as tradições populares arge11-
tinas. Esse objetivo foi alcançado plenan1ente com a relação crítica das 
obras e relatos folclóricos que apresenta; pois o livro, se não cl1ega a ser 
no verdadeiro sentido da palavr .a 11ma história do folclóre argentino, é 
uma compilação exa11stiva das fontes para êste · estudo. Alén1 disso, apre­
senta um panorama geral das instituições e JJt1blicações regulares dedica­
d,as ao assunto. 

Cada capít11lo é dedicado a uma forma de expressão popular, res11n1in­
do o que foi feito em cada campo, com alJundantes inf orn1ações. E' ine­
gável o valor de uma obra como esta para os investigadores, e tôdas as 
iniciativas nesse sentido devem ser recebidas com aplausos. 

Rizth Correa Leite Cardoso 

FERNANDO DE . AZEVEDO: '' A Antropologia e a Sociologia no Brasil'' 
(vol. 2.º, págs. 359-399) in As Ciências no Brasil, ed. por F. ,.fe 

. Azevedo. 2' vols. 412 e 399 págs., com numerosas pr .anchas. Edi­
ções iielhora1nentos . São Paulo, s. d. 

' - . ( 

Não é fácil encontrar entre as publicações brasileiras dos últin1os dois 
ou três . anos uma que tenha a im .portância de ''As ciências no Brasil'', or­
ganizada por Fernando de Azevedo e p11blica.da pela Cornpanhia 1Vlelhora­
n1entos de São Paulo. Aos olhos do leitor dos dois compactos volu1nes, qi1e 
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son1am 1nais de oitocentas páginas, desenrola-se tlm gràhdioso painel. .Já 
na Introdução, Fernando de Azevedo, em maciço ensaio sociológico rle 
mais de qt1arenta páginas, expõe de maneira original e com m'uita viveza 
a maneira pela qt1al as atividai<le ·s científicas no Brasil encontram no meio 
social, econômico e político as condições e o estímulo para o seu dese11-
volvimento, e mostra, por ot1tro lado, co1no os entraves e embaraços se ex­
plicam por ideologias e preconceitos orit1ndos do próprio processo social. 
Exin1io conhecedor da evolt1ção ct1ltt1ral e social brasileiras. o cientista, 
traçando com mão firme os contornos do quadro en1 qt1e havia de situar­
se a história d.as ciências no Brasil, aponta os fatôres e as condições pe­
culiares ao nosso meio. Segt1e-se o c.orpo da obra, em qt1e catorze espe­
cialistas alta111ente qualificaelos expõem as vicissitudes elo caminho quase 
se111pre penoso qt1e as st1as disciplinas científicas percorreram, para al­
cançarem, no Brasil, o gra .11 de desenvolvimento que hoje constitt1i motivo 
de Jt1sto orgt1lho. Os principais domínios da investigação encontram-se aí 
representados: as ciências matemáticas, as ciências físicas, as geológicas e 
geográficas, as q11imicas, as biológicas e, por fin1, no setor dos conhecimen­
tos J'elativos ao ho111em, as ciências psicológicas e sociais. Há, nesta parte, 
da a11toria do próprio organizador da p11blicação, t1n1 capít11lo final, corno 
q11e coroando o conjt1nto, '' A Antropologia e a Sociologia no Brasil'', de q11e 
110s ocupare1nos 111n po11co n1ais detidamente nesta rápida .apreciação. 

A leitura do trabali10 não dispensa, é claro, a dos autores nele estu­
daclos; ao contrário, i11:cit a a qt1e se tome contacto direto co1n os pró­
prios textos, para 111ell1or conheci111ento '.das conclusões a que os cien­
tistas tenhan1 cl1egado em s11as pesq11isas. O empenho de qt1em estoça o 
qi1adro histórico dos trabalhos de Sociologia e Antropologia em terra bra­
sileira não é, co1no não poderia ser, o :(le esmi11çar os rest1ltados obtidos 
pelos hon1ens de ciência q11e 1nenciona, mas o de os bem sit11ar na linl1a 
geral do dese11volvimento~ com referência~ sobret11do. às cogitações teóricas 
que, nesta 011 naq11ela fase, hajam ocupado o primeiro 011 um dos primei-
1·os planos. E, ao fazê-lo, o sociólogo-historiador se estriba em informação 
se1npre seg11ra e precisa, à exceção de raríssimas passagens, em que, ape­
gando-se a n1in11dên(-:ias, o crítico pedante s11rpreende alg11m eq11ívoco 011 

alguma inexatidão, con1e), ao afirrnar-se, a certa altt1ra, q11e 1-Ians Staden 
}Jasso11 mais =l'le dez anos entre índios Tt1pí do litoral paulista, ao ser o 
nat11ralista Johann Baptist von Spix 1nencionado co1110 botânico ot1 ao 
apresentar-se a Carlos da Silva J_,ot1reiro como trad11tor da obra-pri111a rlc 
Karl ,ron den Steine .n. Pouco valeria, entretanto, catar cochilos ( q11e dêles 
não escapot1 o próprio Homero), em lt1gar de pôr e,m destaq11e o positivo 
da contribt1ição. 

Uma vez que o verdadeiro sociólogo é incapaz, felizmente, de escrever 
história sen1 fazer t1so constante elas oerspec ,tivas e dos instr11rt1entos ·de 
análise ele que o arma a st1a forn1ação -especializada, compreende-se qt1e o 
ensaio de Re1·nando de Azevedo, con10 há pot1co st1gerin1os, seja a u111 ten1-
po l1istórico e socit)lógico. E' qt1e1n qi1er qt1e o leia com a devida atenção 
não tardará a con1preender corr10, do séc11lo deze ·sseis até os nossos dias , 
a prog .ressiva st1bstituição dos ass11ntos centrais e elos proble1nas 111ais in­
tensa1nente i11vestigaclos pelos est11diosos da raça, da c11ltura e da socieda­
cle humanas esteve sempre vinct1lada às condições do clima histórico das 
r espectivas épocas. En1 apontar as . _características desta vi11c11lação está, 
e 111 nosso entender, t1m elos méritos 1tiais indisci1tíveis do trabalho. l\1as, 
além disso, Fernando de Azevedo, g1·aças à sua forn1ação ht1manística, pre­
fere encarar as ciências h11manas não co1no discipli11as independentes, 111as 
antes co1110 um conjunto de estt1dos relacionados entre si, com vistas â so-
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lt1ção de problemas afins. E' por isso que não estt1da a história da sociolo­
gia b1·asileira isoladamente, mas em conexão com a da antropologia, con­
cebida esta, corr10 deve ser, em se11 sentido 1nais amplo e compreensivo. 
O desenv<)lvin1ento da arqueologia indígena . como o ,da antropologia física 
111erece111-ll1e, assin1, interêsse igual ao da etnologia e da pró1Jria sociologia. 
E' a primeira vez, ao que nos consta, q11e 11m especialista logrot1 pôr en1 
evidência o gra11 de integração nat11ral q11e as ciências ht1manas mantive­
ram sempre no Brasil no ct1rso de se11 desenvolvin1e11to histé)rico e co1n 
a vantage1n de não sobrecarregar o q11adro co1n pormenores inexpressivos, 
q11e apenas perturbarian1 a visão de co11junto. 

Registra-se co1n satisfação o destaque conferido a al~negaclos pioneiros, 
n111itas vêzes incon1preenclidos, q11e, nos tempos da Colônia e ainda no I1n­
pé1·io, fo1·am preparando terreno e abrindo caminho, para q11e n1ais tarde, 
.iá em nossos dias, se p11dessem e1npreender in, 1estigações mais sistemá­
ticas. Fer11ando de Azevec]o ll1es faz justiça. Dedica boa parte de set1 es­
t11do à contrib11ição etnográfica dos cronistas dos três pri111eiros séculos, 
mostrando con10 essa fase, pré-científica, forneceu obras 11oie titias co1110 
inclispensáveis ao conheci1nento das nossas c11lturas aborígenes. A seguir, 
n1ostra con10, en1 conco1nitância con1 a série de grancles expedições cientí­
ficas estrangeiras do século passado, JJÔde a pesquisa antropológica to1nar, 
110 Brasil, caráter menos ocasional e 1nais integ1·ado en1 virt11cle do inte­
rêsse e do apôio que lhe dispensaran1 instit11tos oficiais., socieclades cienti­
ficas e o p1·óurio Govêr110 Imperial. 1\1ostra, por fin1. como o desen, rol, ri-
1nento at11al dos est11dos indígenas e afro-brasileiros, be111 co1no o das pes­
q11isas sôbre a formação e os processos contemporâneos d:-1 socieclade e da 
c11lt11ra <io Brasil, tomaran1 imp11lso decisivo con1 a fundação elas Facul­
dades de Filosofia, Ciências e Letras, voltadas, a um te1npo, para o ensino 
e1n nível universitário e a pesquisa. 

De modo geral ., concordamos plenamente com os juízos do a11tor, que, 
por s11a vez, menciona um 11onto apenas em q11e declara opor-se a 11ma 
opinião nossa. E' q11ando expõe as razões pelas qt1ais nos últin1os ·decê11ios 
<io século dezessete e em todo o século dezoito não se procluzi1·am senão 
po11quíssimos trabalhos de valor no campo da etnografia brasílica. 1\ssim 
mesmo, não se trata própriamente de posições contrárias, poj.s também nós 
insistía1nos em q11e o interêsse dos q11e na época pocleria1n escrever sôbre 
a vida e as instit11ições ameríndias vinha sendo solicitado cacia vez 111ais 
pelos fatos incisivos da história colonial. De outro lado~ Fernando de Aze­
vedo considera certo, por exemplo, q11e no séc11lo dezoito a idéia do ''bon 
sa11vage'' já não enfeitiçava o branco, acabando êste por ''enfastiar-se do 
selvage1n''. Alé1n disso, a progressiva s11bstit11ição da cateqt1ese pela pro­
teção aos índios, em q11e se empenl1aram os jes11ítas, a destr11ição das re­
ct11ções e a l11ta contra os desn1andos e a corr11pção na socieda~e colonial 
seriam outras tantas causas do referido hiato na história da etnografia bra­
sileira. Parece-nos, a nós também, que 9. n1aioria dêsses fatos pode ser 
invocada, com sobeja razão, para a explicação do fenô1neno, mas j11lgamos 
que os escritos sôbre a sociedade brasileira não vieran1, p11ra e simples­
n1ente, substituir-se aos relatos etnográficos dos cronistas. Un1a coisa não 
excl11ía a outra, e desde os tempos de Anch.ieta e Gabriel Sc>ares encontra­
mos a vida dos colonos descrita e comentada, com relati,,a riqueza ele por­
menores, ao lado de copiosas informações sôbre os sil, 1ícolas. E se não 
hesitamos em reconl1ecer o acêrto da opinião de Capistrano de Abre11, ele 
q11e a História de Frei Vicente do Salvador retrata o Brasil antes de mais 
nada como ''expressão bi~·nrica e social'', temos nessa obra, fraca do pon­
to c~c \'Ísta etnog r·áfico, 11:.1. testemunho expressivo (le qt1e a v·ida da Colô-
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nia se in1punha como objeto de estt1,t1os e de reflexão já em princípios Llo 
século 17, antes, portanto, do ''largo intervalo de sombra crespuscular 
(1663-1800)'' q11e se interpõe entre a fase de observações de ct1nho empí-
rico e a das contribuições científicas, inaugt1rada com a viagem do Prínci­
pe l\faxin1iliano de Wied-Ne11wied. 

Com notória lucidez, Fernando de Azevedo analisa como a curiosid3-
·de '<"los etnógrafos e dos sociólogos se foi aplicando a assuntos diferentes 
segundo a seqüência das fases da história sócio-cult11ral brasileira. Se­
ria talvez oportl1no completar-se o sel1 estudo com outro, em qt1e se foca­
lizassem os cientistas com referência ao l11gar de Slias contribuições en1 
face do estado atual dos problen1as q11e abordara1n e em qt1e se examinas­
se até que ponto se con1J)rovou a validez de suas hipóteses e em que sen­
tido contint1am aproveitáveis os resultados de suas investigações en1 
suma, o q11e de concreto representa a st1a obra. Haveria então 1narge1n 
para t1111a apreciação critica das i:déias de 11m Oliveira Viana satre a for­
n1ação racial do Brasil, das investigações de um Roq11ette-Pinto sôbre ti­
·pos raciais na pop11lação atual do País, dos esforços de 11m Arthu1· Ra1nos 
'OU (ie 11111 Gilberto Freyre por determinaren1 0111 ''etl1os'' c11ltl1ral brasileiro 
011, ainda, de t1111 Emílio Willen1s por definir u111a ''cultura te11to-lJrasileira'' 
nos estados meridionais . Haveria ense.io, ademais, de se disct1tir a situa ­
·ção at11al '·de algt1ns te1nas n11cleares, co1no o problema dos sambaqt1is, o po­
, ,oamento })1·é-l1istórico do território nacional, a sitt1ação do negro na so­
ciedade brasileira, os caracteres ge1·ais da ac11lt11ração indígena de se 
111ostrar, enfim, qt1ais os fr11tos, no pla110 do conhecimento sociológico e 
antropológico, a q11e nos cond11ziram os quatro séc11los de observação e de 
,est11clos. Isto, é claro, exigiria 11m livro. l\ias, como quer q11e seja, Fernan­
do <ie Azevedo não éleixa ao al)andono o ]eitor. Através de abundantes e 
criteriosas citações bibliográficas, oferece-lhe o fio de .1\riadne q11e o ha­
bilita a orientar-se no labirinto de a11tores e livros e a encontrar nas fontes 
as infor·n1ações que não pudera111 ser conclensadas nas JJáginas de L1n1 
capít11lo. 

Egon . Schade11 

ESTf:VÃO PINTO: Etnolo·rtia Bra.<iileira (F11lniô Os zíltimos Tc1p1zins). 
305 p{1gs., edição ilt1strà·da . Bit)lioteca Pedagógica B1·asileira, Sé­
rie 5a., Brasiliana, ,,01. 285. Co111panhia Editôra Nacional. São 
Pa11lo, 1956. 

Dentre os po11cos índios ''TaJ)t'iia'' 1·e111a11escentes no se1·tão norclesti­
no, a tribo Funiô ele Ãg11as Belas (Perna111t11co) se destaca pela ct11·iosi­
,daLie q11e vem desperta11do e11t1·e os estudiosos da Etnologia brasileira. 
E11t1·etanto, os autores q11e dela tratar~1111 (l\1á1·io Melo, Carlos Estêvão (le 
Oliveira, 1"'11. Po111peu Sobri11l10, M. H. Bot1di11 e 011t1·os) esc1·evera111 ~o-
1nente a1·tigos 111ais 011 111enos extensos st)l)1~e certos aspectos da vida t1·i­
bal, sE~n1 se abalé1nça1·eín a pes(Jt1isas 111ais 'cle11101·r-tdas q11e os l1abilitasse111 
à ap1·esentétção ele 11111 t1·ahé1ll1<) 111011og1·{tfico bastante co111pleto, con(iuti­
clo segu11clc) os pri11cÍJ)ios da ciê11cia et11ológica. 

A ol)ra ele Estêvão Pi11to, q11e I)rete11c.le enfin1 corresJ)On(ier a essa 
exigê11ciét. se eleva sôb1·e base a111pla: de 1111) lé1do, extensa bibliografia, 
c11j:1 si111ples relação se alonga J)or dezenas de J)áginé:1S; do 011tro, ''111n 
,,er<.1adeiro est11clo-de-c~a1111Jo'' (pág. 4) . Falta, é ver,tlade, o recu1·so a al­
gt1ma teo1~ia antropológica 111oderna pa1·a 11111a comJ)ree11são n1ais JJroft1n­
da da c11lt11ra fulniô e ela 1nudança [l q11e está sujeita. 


